
1

R
es

u
m

o

Orçamento 

SOCIAL

2021



2

Os direitos humanos 
no centro do nosso 
compromisso

Transição 
ecológica 
e cuidados para 
os bens comuns  

Para que os nossos sistemas econômicos, 
juntamente com as cadeias alimentares, 
energéticas e de resíduos, respondam aos 
princípios da sustentabilidade ambiental e 
da equidade social. Para que a água, a terra, 
as florestas, a biodiversidade e a saúde 
sejam protegidas e o direito de acesso aos 
mesmos seja garantido em todo para todas 
e todos.

Direitos 
da mulher 
e igualdade 
de género

Para as mulheres de todas as partes do 
mundo viverem livres em condições de ver-
dadeira igualdade, tanto na esfera privada 
como na esfera pública, sem formas de vio-
lência e constrangimentos. Para que caiam 
todos os preconceitos e discriminações que 
os impeçam às pessoas LGBT+ de terem 
pleno acesso aos direitos civis e políticos, à 
educação, e à saúde.

Nós e os nossos desafios

Para o COSPE, cuidar do nosso mundo 
significa colocar os direitos humanos 
no centro. Porque para provocar uma 
mudança duradoura, cada iniciativa 
deve não só ser sustentável e trazer 
benefícios à qualidade de vida das 
pessoas, mas também garantir a ple-
na obtenção dos direitos individuais e 
coletivos.

Direitos, 
migração 
e inclusão

Para que as nossas sociedades possam 
acolher todas as pessoas sem discrimina-
ção de nacionalidade, cultura, origem. Para 
que todos aqueles que decidem deixar os 
seus país para procurar uma vida melhor, 
ou são forçados a fazê-lo para escapar à 
guerra, à perseguição, à pobreza, tenham 
os mesmos direitos e dignidade garantidos.

Quem somos
COSPE Onlus foi fundada no 1983 e se pre-
senta como uma associação de cooperação 
internacional, secular e sem fins lucrati-
vos. Trabalhamos em 24 países ao lado da 
sociedade civil e das comunidades locais, 
estamos empenhados na justiça social e 
na paz, apoiando em particular os grupos 
marginalizados e discriminados nas suas 
reivindicações de inclusão social, direitos 
humanos e democracia.

Missão
Promovemos o diálogo entre as pessoas 
e entre os povos, por um mundo de paz e 
acolhimento, com mais direitos e democra-
cia, mais equidade social e sustentabilida-
de ambiental, sob a bandeira da igualdade 
entre homens e mulheres e do fim de cada 
forma de discriminação.

Visão
Trabalhamos para a construção de um 
mundo onde a diversidade seja vista como 
um valor, e onde cada encontro seja enri-
quecedor, e onde a justiça social vem antes 
de mais nada através do acesso de todos à 
igualdade de direitos e oportunidades. 
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Lgbtqi+DonneUomini

Stakeholder

TOT BENEFICIÁRIOS TOT ORGANIZAÇÕES

87.522* BENEFICIÁRIOS EM 2021

* dos quais 3.538 menores

87.522 

55.905 
2020

2020

2021
2021

1.324

754

Lgbtqi+MulheresHomens



24 PAÍSES  
com projectos activos

Transição ecológica 
e cuidados para os 
bens comuns  

Direitos, migração 
e inclusão

Direitos da mulher 
e igualdade de género

  Cuba

  Níger

  Argélia   Líbia

  Colômbia

  Equador

  Peru

  Bolívia

  eSwatini

  Moçambique
  Angola

  Malawi

  Zimbábue

  Brasil

  Gana

  Cabo Verde

  Marrocos   Tunísia

  Egito

 Albânia

  Líban

  Palestina

  Senegal

  Itália/Europa

Onde estamos no mundo

PROJECTOS 
dividido por desafio

34,5%

31%

34,5%
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Transição ecológica e cuidados para os bens comuns  

21 Projectos
 17 Países

Argélia | Angola | Bolívia  
Cabo Verde | Colômbia 

 Cuba | Equador | Egipto
 eSwatini | Itália | Líbano 

Marrocos | Níger  | Palestina 
Senegal | Tunísia 

Zimbabué

Os Objetivos

Compromisso para a conversão 
ecológica e social dos sistemas de 
produção e consumo:

	Para cadeias de abastecimento e sistemas 		
	 de produção mais justos

	Economia circular

	 Práticas transformadoras para uma conversão 
	 ecológica dos sistemas de produção

	Gestão participativa e recuperação dos 		
	 recursos naturais e adaptação às alterações 	
	 climáticas

O direito a um ambiente saudável e 
cuidados para os bens comuns

	As comunidades participam na tomada 		
	 de decisões

	As comunidades defendem o seu território

américa latina

áfrica do sul

África Ocidental 

Médio Oriente

Magrebe

Europa

3

3
2

4

4

5
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stakeholder

Lgbtqi+DonneUomini

36

entes
locais

78

associações
dos produtores

12

associações 
de jovens

empresas 
cooperativas

e  sociais

101 82

empresas 
privadas

média

17

rede

3

24

ONG e
organizações 
pelos direitos 
civis, políticos

e social

45

organizações 
comunitárias

e outros grupos 
informais

organizações 
de comércio justo, 

finanças éticas 
e microcrédito

21 12

universidades  
centros de 

investigação
e escolas

39

organizações 
de direitos da 

mulher e
grupos informais 

de mulheres

72.948* BENEFICIÁRIOS EM 2021

* dos quais 130 menores

TOT MEMBROS 
de organizações

18.795

TOT ORGANIZAÇÕES

2020

2021
470

299

dos quais:

9.293 mulheres 
2.189 jovens 

20 pessoas Lgbtqi+

>

T IPO de organizações apoiadas

Lgbtqi+MulheresHomens
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BOAS PRÁT ICAS: Transição ecológica e cuidados para os bens comuns

No Equador, as províncias de Esmeraldas, 
Carchi e Imbabura experimentam altos 
níveis de pobreza. As cadeias de aba-
stecimento de cacau e café representam 
uma estratégia para o desenvolvimento 
dos territórios e uma alternativa mais 
rentável e sustentável às culturas tradi-
cionais na região. O café e o cacau das 
três províncias são muito apreciados 
no mercado nacional e internacional, 
contudo os produtores ainda enfren-
tam muitas dificuldades em termos de 
gestão, organização e vendas. O projeto 
implementado pelo COSPE reforçou as 
cadeias de valor do café e do cacau com 
uma abordagem integrada e centran-
do-se nas práticas agro-ecológicas.

REFORÇO DAS CADEIAS DE ABAST ECIMENTO DE CACAU E CAFÉ

Equador

RESULTADOS

	Criação de um rótulo de origem 		
	 biológica e certificada de cacau e café

	Aumento e reflorestamento de 30 	
	 hectares com plântulas de café arábica

	Diferenciação de rendimentos para 	
	 45 famílias

	Criação de itinerários turísticos 		
	 temáticos nas duas cadeias 	
	 de abastecimento

Organizações formais e
 não formais que 

beneficiaram de atividades

Total pessoas: 1.037
mulheres: 317

36

local
authorities

78

producers
associations

12

youth 
associations

cooperatives
and social 
enterprises

101 82

private
companies

media

17

network

3

24

NGOs and
social, civil, 
and political

 rights' 
organisations 

45

community 
organisations

and other 
informal 

groups

organisations
for fair trade,
sustainable 

finance 

21 12

schools,
universities,

research
centres

39

women’s 
rights

association
and other

women groups

13
Associações de produtores

Total pessoas: 74
mulheres: 74

36

local
authorities

78

producers
associations

12

youth 
associations

cooperatives
and social 
enterprises

101 82

private
companies

media

17

network

3

24

NGOs and
social, civil, 
and political

 rights' 
organisations 

45

community 
organisations

and other 
informal 

groups

organisations
for fair trade,
sustainable 

finance 

21 12

schools,
universities,

research
centres

39

women’s 
rights

association
and other

women groups

4
grupos informais de mulheres

Pessoas que
 participaram diretamente 

nas atividades

30%
mulheres

70% 
homens

homens: 720  |  mulheres: 317 

ACÇÕES 1/2

	Formação sobre os princípios da 		
	 economia social e solidária

	Formação sobre igualdade de género 	
	 e abordagem de género

	Produção de 100.000 mudas de 		
	 cacau nacionais com certificação 		
	 orgânica dada a mais de 50 famílias

	Acompanhamento para a 
	 profissionalização das associações 	
	 de produtores

	3 mesas regionais montadas para 	
	 promover o consumo local com 		
	 eventos promocionais

	4 escolas agro-ecológicas 		
	 estabelecidas

	Fornecimento de equipamento  
	 técnico: 1. torrefação manual; 2. 		
	 unidades de controlo, para o sistema 	
	 de gás e eletricidade para a segurança 	
	 das plantas; 3. instrumentos de 
	 medição do PH dos feijões e 		
	 guilhotinas para avaliar a qualidade 	
	 da matéria-prima na compra do cacau; 	
	 4. expansão da oficina de chocolate 		
	 dirigida pelas mulheres

	6 produtos de resíduos da produção 	
	 de café e cacau selecionados para 	
	 promoção no mercado local

	  5 cadeias de abastecimento de 		
	 cacau analisadas

	 3 plataformas territoriais apoiadas

	 Iniciou o processo de certificação 
	 de um rótulo de origem orgânica e 	
	 garantida para o café Carchi

	  Produção e entrega de 90.000 		
	 mudas de café arábica a 45 famílias 	
	 para apoiar a reflorestação de áreas 	
	 desmatadas

	 Mapeamento de 90 pontos de 		
	 serviço para a criação de itinerários 	
	 turísticos temáticos sobre 		
	 cadeias de café e cacau

ACÇÕES 2/2
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Direitos, migração e inclusão

África Ocidental 

Médio Oriente

Magrebe

Europa

21 projectos | 5 países
Itália | Líbano | Níger | Palestina | Senegal 

Os Objetivos

Para um acesso inclusivo e de qualidade 
aos serviços por pessoas em risco de pobreza
e discriminação:

	Migrantes, refugiados, requerentes de asilo entram 
	 no mercado de trabalho

	A importância dos serviços primários para os mais vulneráveis

	Percursos educativos inclusivos e de qualidade

	Ações contra a pobreza educativa. 

	 Intercultura e combate ao discurso do ódio

Do lado das pessoas discriminadas ou em risco 
de discriminação:

	Garantir o exercício dos direitos

	Compreender a discriminação, o papel dos meios de comunicação

1

2

15
3
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Stakeholder

Lgbtqi+DonneUomini

2

rede

1

8

35

22

68

40

12

2

organizações 
pelos direitos

 lgbtqi+

média

19

19

786

centros de 
acolhimento

entes
locais

associações 
de jovens

empresas 
cooperativas

e  sociais

empresas 
privadas

ONG e
organizações 
pelos direitos 
civis, políticos

e social

organizações 
comunitárias

e outros grupos 
informais

universidades  
centros de 

investigação
e escolas

grupos 
informais 

de mulheres

9.199* BENEFICIÁRIOS EM 2021

* dos quais 2.415 menores

TOT MEMBROS 
de organizações

3.615

TOT ORGANIZAÇÕES

2020

2021 244

322
dos quais:

1.356 mulheres  
448 jovens  

20 pessoas Lgbtqi+

>

T IPO de organizações apoiadas

Lgbtqi+MulheresHomens
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Na Palestina, é essencial acompanhar 
o trabalho para melhorar as condições 
económicas e sociais da população com 
ações para proteger e promover os di-
reitos humanos e o direito internacional. 
Por este motivo, com o projeto "Terra 
e Direitos" combinámos atividades de 
apoio à economia social e solidária com 
numerosas ações de advocacia. Para 
o efeito, foram compiladas três séries 
de fichas técnicas, histórias e dados de 
algumas situações emblemáticas de 
privação de direitos fundamentais. "Uma 
Vida em Isolamento" sobre as conse-
quências das políticas de ocupação de 
Israel, "Raízes Negadas" sobre arqueo-
logia que, ao longo dos anos, se tornou 
um instrumento de expropriação, colo-
nização e controlo da terra pelo Estado 
de Israel, e "Sede de Liberdade" sobre 

o controlo do abastecimento de água. 
Três séries de relatórios elaborados pela 
COSPE em colaboração com 'Operazione 
Colomba-Associazione Comunità Papa 
Giovanni XXIII', 'Giuristi Democratici', 'Cnr-
Isgi', 'A.ve.pro.bi'. (Associação Veneto de 
produtores orgânicos e biodinâmicos), 
juntamente com as organizações palesti-
nianas Al Haq, "Pyu" (União da Juventude 
Palestiniana) e "Acad" (Centro Árabe 
para o Desenvolvimento Agrícola). Os 
relatórios, realizados entre 2019 e 2021, 
recolhem e denunciam as violações dos 
direitos fundamentais perpetradas pelo 
Estado de Israel contra a população pa-
lestiniana, com referência específica ao 
direito à terra, ao açambarcamento dos 
recursos naturais, à liberdade de circu-
lação, ao direito à saúde, e ao acesso ao 
trabalho.

BOAS PRÁT ICAS: Direitos, migração e inclusão

T ERRA E DIREITOS - Caminhos da Economia Social e Solidária na Palestina Palestina

Pessoas que
 participaram diretamente 

nas atividades

30% 
mulheres

70% 
homens

ACÇÕES
	27 ações de sensibilização para as

	 violações dos direitos humanos, do	
	 direito internacional e direito 
	 humanitário internacional

	41 ações de educação /			 
	 sensibilização de beneficiários sobre
	 direito internacional, legislação israelita
	 e documentação das violações

	31 ações de mobilização: técnicas
	 de resistência não violentas,
	 documentação das violações, reforço
	 das redes

	4 ações de lobbying sobre violações
	 dos direitos humanos

	13 ações de apoio jurídico, 
	 aconselhamento sobre confiscações
	 de terras, demolições de casas e		
	 infraestruturas

	3 organizações de direitos humanos
	 apoiadas

homens: 2.541
mulheres: 1.069 

Idade: 325 entre18-24 anos 
1.263 entre 25-35 anos

FICHAS T ÉCNICAS
Os 3 conjuntos de fichas técnicas 

foram divulgados por correio 
eletrónico para 10.000 endereços, 

divididos nas seguintes categorias. 

Parlamentares, responsáveis políticos 
e instituições públicas em Itália e na 

Europa | meios de comunicação social 
italianos | academia e cultura em Itália 

| organizações da sociedade civil e 
cidadãos individuais.

Os relatórios foram também publicados 
no website pagineesteri.it

RESULTADOS
205 jovens, estudantes, advogados, 
defensores dos direitos humanos, 
agricultores, pessoal do conselho local e 
residentes das áreas alvo (incluindo 89 
mulheres) adquiriram conhecimentos 
sobre o direito israelita e internacional 
e aumentaram as suas capacidades 
de autoproteção contra as violações

273 activistas que vivem ou trabalham 
nas áreas alvo aumentaram a 
sua capacidade de documentar 
violações e o seu nível de proteção

66 membros de Comités Populares, 
Conselhos Conjuntos, organizações 
da sociedade civil sensibilizadas e 
organizadas numa rede de resistência 
não violenta

2

rede

1

8

35

22

68

40

12

2

organizações 
pelos direitos

 lgbtqi+

média

19

19

786

centros de 
acolhimento

entes
locais

associações 
de jovens

empresas 
cooperativas

e  sociais

empresas 
privadas

ONG e
organizações 
pelos direitos 
civis, políticos

e social

organizações 
comunitárias

e outros grupos 
informais

universidades  
centros de 

investigação
e escolas

grupos 
informais 

de mulheres

2

rede

1

8

35

22

68

40

12

2

organizações 
pelos direitos

 lgbtqi+

média

19

19

786

centros de 
acolhimento

entes
locais

associações 
de jovens

empresas 
cooperativas

e  sociais

empresas 
privadas

ONG e
organizações 
pelos direitos 
civis, políticos

e social

organizações 
comunitárias

e outros grupos 
informais

universidades  
centros de 

investigação
e escolas

grupos 
informais 

de mulheres

2

rede

1

8

35

22

68

40

12

2

organizações 
pelos direitos

 lgbtqi+

média

19

19

786

centros de 
acolhimento

entes
locais

associações 
de jovens

empresas 
cooperativas

e  sociais

empresas 
privadas

ONG e
organizações 
pelos direitos 
civis, políticos

e social

organizações 
comunitárias

e outros grupos 
informais

universidades  
centros de 

investigação
e escolas

grupos 
informais 

de mulheres

2

rede

1

8

35

22

68

40

12

2

organizações 
pelos direitos

 lgbtqi+

média

19

19

786

centros de 
acolhimento

entes
locais

associações 
de jovens

empresas 
cooperativas

e  sociais

empresas 
privadas

ONG e
organizações 
pelos direitos 
civis, políticos

e social

organizações 
comunitárias

e outros grupos 
informais

universidades  
centros de 

investigação
e escolas

grupos 
informais 

de mulheres

Organizações formais e não formais 
que tenham beneficiado de actividades:

55 20 2
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Direitos da mulher e igualdade de género

21 Projectos
13 Países

 Albânia | Bolívia  
Cabo Verde | Cuba | Equador 

Egipto | eSwatini 
 Itália | Líbano | Níger

Palestina 
Senegal | Tunísia 

américa latina

áfrica do sul

África Ocidental 

Médio Oriente

Magrebe

Europa

2

4

5

4

2

1

5

Balcãs

Os objetivos

Empoderamento das mulheres 
e das pessoas LGBT+ nas esferas 
política, social, económica, 
familiar e individual:

	Acesso ao trabalho
 

	Apoio a associações, grupos e movimentos 	
	 para promover os direitos das mulheres e 	
	 das pessoas LGBT+
 

	O direito à saúde sexual e reprodutiva 	
	 e o acesso aos serviços sociais e de saúde
 

	Apoio às vítimas de violência masculina 	
	 e baseada no género
 

	Educar para as diferenças
 

	A promoção dos direitos através dos 	
	 meios de comunicação social
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Lgbtqi+DonneUomini

308

rede

2

24

empresas 
cooperativas

e  sociais

3429

universidades  
centros de 

investigação
e escolas

21133

28

organizações pelos 
direitos lgbtqi+

média

13

4

247

33

2

organizações
sindicais

62

centros de 
acolhimento

entes
locais

associações 
de jovens

associações
dos produtores

empresas 
privadas

ONG e
organizações 
pelos direitos 
civis, políticos

e social

organizações 
comunitárias

e outros grupos 
informais

grupos 
informais 

de mulheres

55.138* BENEFICIÁRIOS EM 2021

TOT MEMBROS 
de organizações

14.163

TOT ORGANIZAÇÕES

2020

2021
940

314

dos quais:

9.307 mulheres 
3.881 jovens  

99 pessoas Lgbtqi+

>

T IPO de organizações apoiadas

Stakeholder

* dos quais 1.246 menoresLgbtqi+MulheresHomens
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BOAS PRÁT ICAS: Direitos da mulher e igualdade de género

Zimbabué, Malawi e eSwatini têm leis 
que criminalizam actos sexuais consen-
suais entre pessoas do mesmo sexo, 
com penas legais severas (até 14 anos 
de prisão), e detenções documentadas 
nos últimos 3 anos. O estigma e a discri-
minação expõem as pessoas de Lgbtqi+ 
nesses países à violência e ao abuso a 
todos os níveis. Na África Austral, há uma 
das taxas mais elevadas de VIH/SIDA do 
mundo. O estigma, a violência, a exclusão 
social e económica e a discriminação 
reduzem a prevenção e o tratamento do 
VIH, aumentando assim a prevalência do 
VIH duas vezes mais do que o resto da 
população adulta.

Um vácuo político total relativamente à 
existência, natureza e necessidades das 
comunidades queer marca os três país-
es, levando a uma falta de identificação 
adequada do género e, para as pessoas 
intersex, à mutilação genital forçada.
O projeto "Out&Proud: Igualdade e 
Direitos na África Austral", co-financiado 
pela União Europeia, foi iniciado por um 
consórcio de Lgbtqi+ locais e internacio-
nais e organizações de direitos humanos, 
incluindo a COSPE, para reforçar as capa-
cidades e oportunidades do povo Lgbtqi+ 
e das suas organizações no Malawi, 
eSwatini e Zimbabué para defender e 
promover os seus direitos.

OUT&PROUD: IGUALDADE E DIREITOS NA ÁFRICA AUST RAL

Violência, discriminação, 
repressão: Lgbtqi+ pessoas 
em África

Existem 71 países no mundo que cri-
minalizam a homossexualidade, me-
tade dos quais estão localizados em 
África. Ataques físicos, agressões, 
torturas e assassínios são registados 
em numerosos países. Leis discrimi-
natórias criminalizam actos sexuais 
consensuais do mesmo sexo - expon-
do os indivíduos ao risco de detenção, 
perseguição, prisão - e em 11 países à 
possibilidade da pena de morte.

eSwatini

Malawi

zimbabué

Pessoas que participaram diretamente 
nas atividades

408
eSwatini

480
Malawi

321
Zimbabué

Organizações formais e não formais 
que tenham beneficiado de actividades:

184 homens | 223 mulheres
1 outro género

Idade

76 entre18-24 
265 entre 25-35

281 homens | 179 mulheres
20 outro género

Idade

153 entre18-24 
200 entre 25-35

160 homens | 161 mulheres

Idade

64 entre 18-24 
180 entre 25-35

ACÇÕES 
	14 iniciativas contra a violência e a 	

	 discriminação de género 
	5 ações de sensibilização sobre os 	

	 direitos das pessoas 
	7 ações de lobby/advocacia 
	3 ações de mobilização da sociedade 	

	 civil 
	3 ações de investigação sobre 

	 sistemas de proteção de direitos
	2 fundos criados (Lgbtqi+ pessoas 

	 assistidas em situações de emergência)
	Elaboração de 3 relatórios de 

	 proteção de direitos
	4 ações judiciais/ litígio estratégico 	

	 apoiado

	Primeiro Orgulho em eSwatini 		
	 organizado

	Primeiro Barómetro sobre a exclusão 	
	 social das pessoas de Lgbtqi+ na 		
	 África Austral produzido

	Primeiro prémio para produções
	 mediáticas sobre questões de 		
	 Lgbtqi+ na África Austral

	Proteção e deslocalização dada a 24 	
	 ativistas em risco de perseguição

RESULTADOS

7 eSwatini | 7 Malawi
13 Zimbabué

Organizações 
para direitos Lgbtqi+

308

associazioni
giovanili

rete

2

24

organizzazioni 
comunitarie

e altri gruppi 
informali

imprese 
cooperative

e sociali

3429

università  
centri di ricerca

e scuole

21

imprese 
private

133

enti
locali

28

organizzazioni
per i diritti lgbtqi+

media

13

4

centri 
accoglienza

247

organizzazioni 
per i diritti 

delle donne e
gruppi informali 

di donne

33

associazioni
di produttori

2

organizzazioni
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FUNDOS UT ILIZADOS ​​PARA PROJETOS TOT  €13.131.000
POR AREA GEOGRAFICA POR DESAFIO

ORIGEM E DEST INO D0S FUNDOS

USO DOS FUNDOS TOT €13.691.000FINANCIADORES TOT  €13.691.000
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ÁFRICA DO SUL

ANGOLA Moçâmedes: Rua 4 de Fevereiro, Bairro Saidy Mingas (Namibe) tel +244 936 004 435  |  angola@cospe.org

REINO DE ESWATINI Mbabane: Likwindla Street, Dalriach East tel +268 24112376  |  eswatini@cospe.org  |  Siteki: P.O. Box 850, Siteki, Plot 53 5th Avenue  |  tel / fax +268 23434524

ZIMBABUÉ Harare: 14 Natal Road, Belgravia tel +263 772890401  |  zimbabwe@cospe.org

ÁFRICA OCIDENTAL

CABO VERDE Sao Filipe: 8220, Ilha do Fogo  |  tel +238 3581331 / cell +238 9933646  |  capoverde@cospe.org

NÍGER Niamey: Koira Kano, Rue KK37 porte 672, BP 12637   |  tel +227 80 33 14 49  |  Tahoua: Maboya Amaré  |  tel +227 91 49 92 67  |  niger@cospe.org 

SENEGAL: Dakar: Sicap Sacré Cœur II Villa n. 8613 E tel +221  33 827 6413  |  Ziguinchor: Boucotte Korentas  |  tel +221 33 9913467 Sédhiou: Santassou  |  tel +221 33 995 0601  |  senegal@cospe.org 

MAGREBE

MARROCOS Rabat: 2 Rue Tripoli, Apt. N°7 Hassan c/o Association Quartiers du Monde marocco@cospe.org

TUNISIA Tunisi: 22, rue Mohamed Salaheddine, Mutuelle Ville  tel +216 24 971 745  / fax +216 71845613 tunisia@cospe.org

MÉDIO ORIENT E

EGITO Il Cairo: 18, Nagy Farid, Dokki  |  tel +01097775118  |  egitto@cospe.org

LÍBANO Beirut: Sciaibain St. Ibn Slelati, Furn El Chebbak  |  libano@cospe.org

PALESTINA Gerusalemme: Mafrak al Dahey Street, Beit Hanina  |  tel / fax: +972 (0) 26561217  |  palestina@cospe.org

AMÉRICA DO SUL

BOLÍVIA La Paz: Calle Luis Crespo n. 2677, piso 1, entre Vincenti y Mendéz Arcos, Sopocachi  |  tel +591 2 2412798  |  bolivia@cospe.org

BRASIL Rio de Janeiro: Rua Alice, 00298, Laranjeiras  |  tel +21 987416747  |  brasile@cospe.org

COLÔMBIA Bogotà: Dg. 42a #19 - 17 Oficina 201  |  tel +57 3007050603  |  colombia@cospe.org

EQUADOR Quito: 12 de Octubre n. 25-18 y La Coruña  |  tel +593 22 220618  |  ecuador@cospe.org

SUDEST E DA EUROPA

ALBÂNIA Scutari: Rr. Ndoc Çoba, ish-Kinemaja e Vjeter, Kati III  |  tel +355 682682835  |  albania@cospe.org

AMÉRICA CENT RAL

CUBA La Habana: La Madriguera, Jesús Peregrino #524, entre Infanta y Final  |  cuba@cospe.org

Escritórios Estrangeiros*

* actualizado a 1 de Julho de 2022.
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COMO NOS APOIAR

FAÇA UMA DONAÇÃO COM:
DEPÓSITO BANCÁRIO: IBAN IT37 S050 1802 8000 0001 0078 764 

CARTÃO DE CRÉDITO: no nosso site www.cospe.org

www.cospe.org

SEDE NACIONAL
via Slataper, 10  50134 - Florencia
T +39 055 473556  F +39 055 472806  |  info@cospe.org


